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Resumo 

Esta missao tinha por objectivo de analisar os resultados de 1997 e de preparar a programac;:ao 
1998 do sector Formac;:ao do Projecto Lomaco-Montepuez. O programa de actividades retido se 
articula a volta de formas;oes técnicas sobre o algodao e as culturas alimentares para os 
agricultores, agentes de enquadramento e das actividades de pesquisa-formac;:ao de apóio a 
estruturac;:ao das associac;:oes camponesas. O CIRAD-TERA apoiará estreitamente a evoluc;:ao 
<leste programa através de peritos em missoes de curta durac;:ao. 

Palavras chaves: Formac;:ao de formadores, Sistemas de cultura, algodao-cereais, Agricultura 
camponesa, Organizac;:oes de produtores, Moc;:ambique. 
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1. Introdução objecto da missão 

'; Esta missão tinha por objectivo de fazer o ponto sobre as actividades do serviço formação 
realizadas em 1996-97 e de definir com os responsáveis do Serviço e do projecto Lomaco
Montepuez a programação 97-98. 

• 
No decorrer das duas missões realizadas em fins de 19961 foram feitas proposições para 

implantar o serviço formação e orientar a programação 1997. Acontecimentos imprevistos
acidente do responsável do serviço e sua substituição - comprometeram de ur~a certa maneira 
a realização das previsões, notadamente no que ç_onceme as actividades de apóio às organizações 
camponesas e as missões do CIRAD-SAR a que estavam ligadas. Foi então desejável - tanto para 
os responsáveis da Lomaco que para o CIRAD-TERA ( ex-CIRAD-SAR) - de realizar urna nova 
missão de programação para levar em conta este inconveniente. 

Nós recordamos num primeiro tempo as orientações retidas em matéria de formação 
(parágrafo 2), em seguida listaremos brevemente as actividades realizadas em 1997 (parágrafo 
3), os eixos de trabalho serão em seguida apresentados (parágrafo 4), assim como as mi'ssões de 
apóio do CIRAD-TERA e o cronograma previsional de 1997-98. 

2. As orientações retidas em 1997 

Não é aqui questão de retomar em detalhes as proposições feitas neste momento2, mas 
de recordar os princípios globais. Três grandes séries de actividades tinham sido retidas : o 
estabelecimento do serviço de formação ; a definição dum projecto pedagógico ligado ele 
mesmo à um projecto de desenvolvimento preciso, e a constituição dum centro de formação. 

Sobre o primeiro ponto, era questão de complementar a equipe, empregando um adjunto 
ao chefe do serviço formação e de criar urna rede de competências em matéria de 
desenvolvimento agrícola e rural. 

No que concerne o projecto pedagógico, foi acordado privilegiar os eixos de trabalho 
seguintes: 

(1) Ph.Bonnal, de 14 aos 28 de outubro, em seguida de 15 aos 23 de Dezembro. 

(2) Para mais detalhes, nós convidamos o leitor à consultar os relatórios das missões correspondentes : 
(1) Ph. Bonnal, "Definição da dimensão formação do projecto Lomaco-Montepuez, proposições preliminares, missão 
do 14 aos 28 de outubro 96, CIRAD-SAR Nº 5/97 e (2) Ph. Bonnal, Definição da dimensão formação do projecto 
Lomaco-Montepuez, Programação das actividades em 1997, CIRAD-SAR Nº 6/97. 
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Análise das necessidades de forma9ao da parte dos agricultores e dos agentes de 
enquadramento, 
Realiza9ao duma forma9ao sobre os métodos de vulgariza9ao e de apóio ao 
desenvolvimento, 
Realiza9ao de cursos técnicos sobre a condu9ao da produ9ao algodoeira, 
Apóio a constitui9ao de organiza95es camponesas. 

A terceira componente, constitui9ao dum centro de forma9ao, que consistia a 
superv1s10nar a construc;ao das infra-estruturas ( centro de Mapululo) e a adquirir o material 
pedagógico indispensável. 

3. As actividades do Servh;o Formac;ao realizadas durante a campanha agrícola 96-97 

3.1. As actividades 

Nao obstante as dificuldades ligadas ao acidente de automóvel do responsável do servi90, 
Senhor Paulo Femandes, e a sua substituic;ao pelo Senhor Moisés Raposo, as actividades do 
sector Forma9ao foram relativamente intensas durante a campanha agrícola de 1996-97. 

Sinalemos brevemente os feitos mareantes, para mais detalhes nós engajamos o leitor a 
consultar os relatórios de avalia9ao do INDER3

• 

A constituirao da equipe 

Ao lado do Sr. Moisés Raposo, Sr. António Adriano foi recrutado na qualidade de 
adjunto, como tinha sido previsto. Sr. Adriano conhece perfeitamente a zona do projecto, pois 
ele foi outrora chefe de área e fala perfeitamente o Macua. Ele tem entao o perfil que corresponde 
ao requisito do posto. Paralelamente, Sr. Carlos Tomas foi recrutado ao Servi90 de Pesquisa ao 
lado do Sr. H. Reneaud. Estas quatro pessoas esta.o em estreita rela9ao e parecem formar urna 
pequena equipe bem operacional. 

As formaroes dispensadas e os contactos tidos 

As principais actividades realizadas aqui sao 

os cursos sobre fitotécnia do algodao em associa9ao com Sr. Mike Burgess, 

a participa9ao ao curso animado pelo DP AP-Cabo Delgado sobre a conserva9ao dos 
alimentos e seguran9a alimentar, 

a forma9ao sobre métodos de comunica9ao e análise dum dispositivo de vulgariza9ao 
agrícola; esta forma9ao fez objecto duma missao de apóio, dois pesquisadores do 

(3) Um acompanhamento bastante estreito das actividades é realizada peh INDER no quadro das miss6es trimestrais 
de acompanhamento-avalia�ao. 
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CIRAD-SAR, Srs.Vincent Baron e Augusto Moreno participaram a montagem e a 
realizar;ao do curso4

; 

a participar;ao do pessoal do projecto Lomaco-Montepuez e de representantes aldeoes no 
decorrer do curso realizado pela CLUSA sobre o apóio a criar;ao de associar;oes e a 
gesta.o dum servir;o de insumos agrícolas, 

as actividades de apóio a criar;ao das associar;oes; durante o ano, 19 associar;oes, 
contando de algumas dezenas de membros a mais de 200, foram criadas ; elas estao 
localizadas nos diferentes distritos da zona do projecto. 

Instalafdo do Centro de Formafdo 

No momento da missao, a construr;ao do Centro de Formar;ao a Mapululo estava bastante 
avanr;ada. A sala de aulas notadamente estava praticamente terminada. Os batimentos que 
estavam mais atrasados eram os dormitórios, o refeitório, e a cozinha. Todavía, o problema da 
canalizar;ao d'água nao estava resolvido e a solur;ao para o resolver parecía ainda incerta. 

O responsável do servir;o estimava que o centro deveria estar disponível em meados de 
dezembro de 1997. 

Um escritório funcional, equipado de meios informáticos satisfatórios foi instalado no 
centro da Lomaco a Montepuez. Nao obstante é lamentável a ausencia de urna impressora a 
cores, assim como o tínhamos sugerido. Esta insuficiencia poderia tomar mais dificil a produr;ao 
de documentos pedagógicos de qualidade. 

A acquisir;ao dos materiais pedagógicos foi feíta em grande parte. 

Única sombra no quadro, o servir;o formar;ao nao tinha ainda os dois veículos que lhe 
estavam reservados, um foi acidentado, o outro era utilizado pela Direcr;ao da Lomaco. 

3.2. Algumas observafoes 

Convém em primeiro lugar sublinhar o avanr;amento particularmente satisfatório quanto 
a implantar;ao do servir;o de formar;ao. O conjunto dos pontos que tinham sido discutidos durante 
a rnissao precedente foram tratados e na maior parte dos casos realizados. Só os diagnósticos a 
nível das aldeias e a ajuda a definir;ao dos projectos nao foram feitos, por razoes já evocadas. 
Estas actividades sera.o transferidas para a próxima campanha. 

O avanr;o mais notável aos nossos olhos é a emergencia duma dinamica associativa. A 
facilidade e o entusiasmo aparente das famílias para criar organizar;oes formais é de certa 
maneira pouco surpreendente, tendo em conta os receios formulados por vários agentes de 
enquadramento agrícola. A organizar;ao espontanea dos agricultores nao parece entao apresentar 

( 4) Ver o relatório de missao de que se refere 
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problemas particulares, o que é um ponto muito positivo. 

De facto a dificuldade é toda outra. O problema nao é tanto de criar organiza9oes 
camponesas, mas de permitir aos membros de dar-lhes um conteúdo económico e social tangível. 

As poucas visitas efeituadas no seio das associa9oes foram eloquentes a este sujeito. Os 
projectos produtivos imaginados pelos associados eram muito diversos : comercializa9ao dos 
cereais, reabilita9ao de perímetros irrigados, compra de tractores e organiza9ao de servi9os de 
prepara9ao do solo. Certas associa96es tinham igualmente projectos sociais : caixa de entre
ajuda, central de compra, etc. A comercializa9ao do algodao, bem que ela pare9a sem dúvida urna 
das perspectivas mais operacionais, foi relativamente pouco evocada. 

Se em cada caso, a escolha dos projectos é certamente justificada, é claro que a sua 
viabilidade social e económica nao é suficientemente explorada, é entao um ponto a trabalhar no 
decorrer da campanha seguinte. Por outro lado, é igualmente tao claro que a transferencia das 
tarefas de comercializa9ao do algodao da Lomaco para as associa96es dos agricultores pode ser 
prevista desde agora. Estas tarefas podem muito certamente constituir a primeira iniciativa de 
várias destas associa96es. Restam a definir as condi96es financeiras desta transferencia. 

A última observa9ao será feíta sobre todo um outro registro, ele se refere a presta9ao do 
CIRAD-TERA no quadro do projecto da conven9ao Lomaco-CFD. O consultante aprendeu lendo 
os relatórios de avalia9ao do INDER que esta institui9ao desejava um contato directo com os 
agentes do CIRAD no decorrer das missoes de apóio. Foi tomada boa nota deste desejo e ele será 
tido em conta. 

4. A programa�ao 1997-98 

Sobre a base das conquistas de 1997, em 1998, é questao de prosseguir a implanta9ao do 
novo servi90, de refor9ar as forma96es já testadas, de prolongar as actividades de pesquisa
forma9ao iniciadas e de meter em vigor novas forma96es, tendo em conta os avan9os das 
actividades de pesquisa. 

4.1. As orientafoes do programa para o ano agrícola 1997-98 

Seis grandes linhas de trabalho foram retidas. 

1. O refor90 das competencias dos agentes de enquadramento agrícola, chefes de "área", 
chefes de zona, enquadradores de base e agentes de desenvolvimento ; 

11. O estabelecimento de forma96es práticas para os agricultores, os enquadradores e os 
agentes de desenvolvimento sobre os temas correspondendo aos principais factores 
limitantes da produ9ao de produtos alimentares e da conserva9ao dos alimentos ; 

111. O apóio ao estabelecimento de organiza9oes de produtores, notadamente pela 
implanta9ao de ac9oes pilotos junto das associa96es criadas em 1997 ; 
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O aprofundamento dos layos entre o serviyo e as outras instituiyoes públicas ou privadas 
tendo urna competencia reconhecida em matéria de formayao dos agricultores e de apóio 
as orgamzay5es camponesas ; 

A produyao dum material didáctico adaptado as características e as necessidades do 
pessoal de enquadramento e dos agricultores ; 

A realizayao das primeiras observayoes em matéria de necessidades de financiamento dos 
casais e das associayoes. 

4.2. Os temas de formafiio 

As actividades do sector formayao durante a campanha 97-98 se organizara.o a volta de 
tres temas, já abordados no decorrer da campanha precedente : a cultura do algodao, as culturas 
alimentares e o apóio ao movimento associativo. 

A cultura do algodiio 

A prioridade da formayao sobre este ponto, ao contrário dos anos precedentes, é de 
permitir aos produtores e aos técnicos de adquirir um domínio correcto da fitotécnia da cultura. 
Os pontos sensíveis sao, do ponto de vista dos técnicos concernidos, o respeito do período das 
sementeiras, a densidade, o controlo das ervas daninhas, sachas e a aplicayao de tratamentos. 

A medida das parcelas constitui sempre um tema de actualidade. Os exercícios feítos 
durante as sessoes de formayao do ano anterior mostram a grande dificuldade que sentem vários 
enquadradores para avaliar as parcelas a partir do calculo geométrico. Nao obstante, os testes 
realizados pela equipe de pesquisa na intenyao de comparar as medidas estimadas pelos 
enquadradores e aquelas medidas pelos técnicos revelaram diferenyas relativamente pequenas. 
Mesmo, se os erros de estimayao se confirmariam, seria indispensável de os resolver tendo em 
conta a explorayao estatística que é feita destes dados pela empresa. 

As culturas alimentares 

As culturas alimentares foram pouco abordadas durante a precedente campanha agrícola. 
Parece possível de o fazer de maneira mais insistida no corrente da campanha 97-98. A escolha 
dos temas deve entretanto ser feíta com urna certa prudencia. 

Na realidade, as observayoes de Henri Reneaud e de Carlos Tomas sobre as práticas 
culturais sublinharam um bom domínio dos agricultores sobre a gesta.o técnica das parcelas das 
culturas alimentares, quer seja ao nível da escolha das parcelas, das associayoes de culturas, do 
planning das sementeiras ou da manutenyao das parcelas. 

Sempre segundo suas observayoes, o elo da cadeia mais fraco reside na conservayao do 
graos. As percas importantes devido as más condiyoes de estocagem sao frequentemente 
constatadas. O tema conservayao dos produtos agrícolas se impoe entao. Esta escolha se tomou 
por outro lado possível pelos avanyos realizados no domínio pela equipe de pesquisa. Durante 
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o ano 1996-97, urna observa9ao dos modos de estocagem camponeses foi realizada conduzindo 
a sublinhar a existencia de certa diversidade nas concep9oes dos celeiros e duma diversidade 
igualmente tao grande quanto a sua eficiencia. Referencias locais foram entao construídas e 
podem servir de base de discussao em sessao de forma9ao. Paralelamente, urna pequena 
experimenta9ao foi conduzida sobre as técnicas de conserva9ao dos graos comparando a 
eficiencia das práticas tradicionais a dos métodos químicos. 

O apóio as associafoes das aldeias 

Nós o tínhamos sublinhado, a resposta dos agricultores as solicita9oes feitas em matéria 
de associativismo foi vigorosa. As 19 associa9oes criadas no decorrer da campanha 96-97 
constituem urna primeira etapa encorajante na constru9ao institucional de um diálogo entre de 
um lado os agricultores e do outro lado, os servi9os de apóio, a administra9ao e os agentes 
económicos das cadeias concernidas. O que é necessário agora é de ajudar os agricultores a 
precisar os seus objectivos de interesse comum, de definir projectos concretos, a delinear 
estratégias, modos de funcionamento precisos e de escolher métodos de acompanhamento e de 
gesta.o adaptados aos seus projectos. 

Durante a campanha 97-98, nos parece importante de iniciar um processo experimental 
com um pequeno número de associa9oes (5 ou 6), para definir projectos concretos e 
procedimentos de gesta.o adaptados. Estes projectos "pilotos" poderao assim servir de base a 
defini9ao de proposi9oes de desenvolvimento, geridos pelas associa9oes de produtores e de maior 
envergadura. 

Outros temas foram evocados durante a primeira missao de programa9ao das actividades 
de pesquisa-forma9ao, Era questao notadamente da acquisi9ao de conhecimentos sobre o 
funcionamento das explora9oes agrícolas, a análise da gesta.o do espa90 cultivado nas aldeias, 
a alfabetiza9ao funcional, ou ainda a transforma9ao agro-alimentar, notadamente no dominio da 
mandioca (cf. nota 2). Com a elabora9ao do diagnóstico correspondendo a zona Lomaco
Montepuez5, certos conhecimentos já foram formalizados, notadamente a nível das explora9oes 
agrícolas e das estratégias dos agricultores. Um trabalho mais aprofundado resta a ser feíto 
particularmente no que conceme a caracteriza9ao da diversidade local tanto ao nível das 
explora9oes agrícolas, pelo intermédio da constru9ao de tipologias operacionais ou ainda, por 
aquele da zonagem dos espa9os das aldeias. 

Todavía, tendo em conta os recursos humanos disponíveis ao nível do sector Forma9ao 
e dos jogos de interesse ligados ao estabelecimento dum movimento associativo forte e 
sustentável, nos parece prudente, de nao aprofundar estes temas durante a campanha 97-98. No 
final do ano, o exame dos resultados obtidos deverá permitir de os incorporar ou nao a 
programa9ao do ano seguinte. 

(5) Situa�ao e objectivos do desenvolvimento rural na zona de Lomaco-Montepuez.Ac�óes a empreender. Nov. 1997. 
68p. + anexos. 
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4.3. As actividades de pesquisa-formara.o a realizar durante a campan/za 97-98 

As diferentes forma9oes previstas para o ano agrícola sao apresentados sistematicamente 
nos quadros I, II, e III, os quais reagrupam respectivamente as forma9oes destinadas aos agentes 
de enquadramento, aos agricultores e aos membros das associa9oes. 

As formaroes dos agentes de enquadramento 

O acento principal reside sempre sobre a fito técnica do algodao ( cf. quadro I, cursos 1, 
2, 3, 4 e 5). É questao de refor9ar muito fortemente a capacidade de interven9ao dos agentes junto 
dos agricultores no concemente a condu9ao da cultura. De maneira optimal, a globalidade dos 
enquadradores deveria poder dominar a realiza9ao correcta das práticas culturais, o que quer 
dizer, a luta contra os devastadores e a organiza9ao das obras de colheita. O conhecimento dos 
elementos de base técnica da cultura constituí urna primeira base da gesta.o técnica da cultura é 
urna etapa indispensável. 

A base do curso é sempre aquele proposto pelo Sr. Mike Burgess. 

Este curso poderia útilmente, ser atractivo de duas maneiras complementares. Em 
primeiro lugar, a instala9ao de parcelas de algodao no seio mesmo do Centro de Forma9ao de 
Mapululo permitiría e dispor dum suporte bastante interessante para a observa9ao do 
comportamento da popula9ao vegetal cultivada, a dinfunica parasitária e os danos que ela 
ocasiona. Em segundo lugar, produzindo um material pedagógico adaptado para ilustrar tao bem 
o comportamento da cultura em ambientes diversos ( diapositivos, grava9oes, vidéo, cartazes) que 
os boletins técnicos sobre a cultura. A produ9ao de material pedagógico é alías urna necessidade 
para a globalidade das forma9oes ; ela fará, alías, objecto duma missao de apóio específico (ver 
parágrafo 5). 

Sobre esta base, deverá ser possível, aguando das próximas campanhas agrícolas, de 
formar os agentes de enquadramento sobre as técnicas de diagnóstico no campo para !hes 
permitir de adaptar as suas proposi9oes técnicas ao estado real da cultura no momento da 
observa9ao. O jogo de interesses é entao de importancia. 

Concemente as culturas alimentares, a ac9ao de forma9ao tratará, como nós o tínhamos 
sublinhado anteriormente, sobre as condi9oes de estocagem (quadro I, curso 6). Nos parece 
oportuno de prevenir a equipe de forma9ao contra urna abordagem nao muito normativa. 
Admitamos que os celeiros familiares sejam objectos sociais e económicos sobre os quais é 
delicado de intervir. Longe de querer propagar modelos alternativos de celeiros, os interesses nos 
parece aqui de estabelecer com os agricultores um intercambio argumentado sobre a qualidade 
e a seguran9a dos celeiros praticados na regia.o e sobre a luta contra os devastadores. É questao 
entao de elaborar um conhecimento colectivo sobre estes dois temas pela compara9ao e a 
demostra9ao. Visitas comentadas de celeiros aldeoes podem ser útilmente organizadas, assim 
como urna demostra9ao dos efeitos dos diferentes métodos de conserva9ao dos graos. 
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As formaroes dos produtores 

As duas formac;oes precedentes se encontram lógicamente programadas pelos 
agricultores. Com urna orientac;ao pedagógica similar : a formac;ao algodao (Quadro II, Curso 
7,8,9,) sendo essencialmente informativa. Ao passo que os cursos sobre a conservac;ao dos graos 
(Quadro II, Cursos 1 0  e 1 1 ) nos parece que deve ser mais abertos a confrontac;ao das concepc;oes 
e ao intercambio de experiéncias. É questao neste último caso de exteriorizar os problemas de 
perdas no estocagem, de confrontar as análises sobre as causas possíveis e de confrontar sistemas 
alternativos tidos a respeito do seu grau de eficiéncia. 

As acroes de pesquisa-formaráo sobre as associaroes de produtores 

Cinco formac;oes foram retidas concemente ao apóio as organizac;oes de produtores 
(Quadro III, Cursos 1 2, 1 3, 1 4, 1 5). 

Duas observac;oes se impohem: 

Em primeiro lugar e conformemente as reflexoes anteriores, é importante de sublinhar 
o arácter interactivo das formac;oes junto dos membros das associac;oes. Nao é questao, 
ao contrário das formac;oes sobre fitotécnia do algodao, de transmitir aos utilizadores um 
certo número de conhecimentos indispensáveis a realizac;ao das acc;oes, mas de 
construir com os membros das associac;oes um projecto colectivo eficiente em relac;ao aos 
interesses comuns e aceitável para cada um, em seguida definir as práticas de gestao mais 
susceptíveis de garantir resultados ; 

Em seguida, convém sublinhar o carácter experimental destas primeiras actividades. 
Oeste facto, nao nos parece desejável de continuar a estimular a criac;ao de novas 
organizac;oes enquanto que a finalidade mesmo destas associac;oes nao seja  explicitada 
e os procedimentos de gestao nao sejam claramente identificados e testados. 

Á partir destas observac;oes, foi retido o princípio de concentrar o esforc;o sobre um 
número reduzido de associac;oes, para conduzir acc;oes testes. 

A primeira etapa consiste a precisar o tipo de projecto a promover, é questao de organizar 
urna discussao aprofundada com os membros das associac;oes par identificar as ideias de 
projectos colectivos, analisar a pertinéncia dos mesmos do ponto de vista da coesao social, 
analisar a sua capacitac;ao técnica e financeira, identificar as condic;oes necessárias ao seu 
estabelecimento, avaliar as implicac;oes colectivas ou individuais para a sua realizac;ao, apreciar 
a sua possibilidade de sustentabilidade, etc. A formac;ao ela-mesma consistirá essencialmente a 
apresentar de maneira organizada um painel de análise e de comparac;ao das ideias do projecto. 

A segunda etapa consiste a precisar a implantac;ao concreta do projecto e a definic;ao dos 
métodos de controlo e de gestao. Durante esta etapa, é questao em primeiro lugar de retomar os 
elementos de auto-diagnóstico iniciado anteriormente, de definir as modalidades do 
estabelecimento do projecto, eis a importancia de definir de maneira consensual a divisao das 
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responsabilidades, a natureza das práticas de gesta.o de cada responsável e os instrumentos 
concretos de acompanhamento e de gesta.o (suporte papel). Como no caso anterior, o curso ele
mesmo (Curso 14), será de curta dura9ao, urna ou duas jornadas e nao constituí mais do que urna 
formalidade de reflexao conduzida com as diferentes associa9oes. 

Este procedimento deveria permitir de dispor no final da campanha agrícola de urna 
dezena de estudos de casos consistentes que constituirao inúmeras referencias locais para 
organizar o apóio junto dum número mais significativo de associa9oes. 

4.4. As actividades complementares 

Para além dos cursos listados precedentemente, outras actividades a carácter pedagógico 
poderao ser desenvolvidos, notadamente a forma9ao dos membros das equipes de forma9ao e de 
pesquisa, a produ9ao do material pedagógico e de estudos feitos por peritos. 

Formar;ao dos técnicos Lomaco 

Duas forma9oes esta.o previstas : 

1. A participa9ao de dois técnicos da equipe Forma9ao da Lomaco, assim como seis 
membros das associa9oes ao curso de gesta.o da produ9ao e da comercializa9ao 
organizada pela CLUSA, 

n. A viagem do Sr. Carlos Tomas, engenheiro do servi90 de Pesquisa, a Montpellier, para 
seguir um ensino prático junto dos pesquisadores do CIRAD-CA sobre diferentes temas 
tratando, burocracia, a gesta.o de dispositivos experimentais e o tratamento de dados dos 
questionários. Para o programa algodao, o CIRAD-CA deverá fazer urna proposi9ao 
pedagógica e financeira. 

Produr;ao de material pedagógico 

Durante o ano 1998, um esfor90 importante deverá ser feito em matéria de produ9ao de 
suportes pedagógicos, notadamente no concemente a fitotécnica e a protec9ao do algodao, a 
condu9ao das culturas alimentares e mesmo sobre a gesta.o dos projectos no seio das associa9oes. 
Diversos produtos podem ser elaborados 

urna colec9ao de diapositivos e imagens numérizadas sobre as características locais das 
culturas: localiza9ao das parcelas sobre a toposequencia, popula9ao activa, estado 
sanitário das culturas, etc. 

urna produ9ao de cartazes e folhetos sobre os principais devastadores do algodao; 
valorizando os documentos remetidos pelos colegas do CIRAD-CA, 

produ9ao de um manual didáctico destinado aos agricultores e aos agentes de 
enquadramento, seja em macua ou seja em portugues, sempre em associa9ao com o 
CIRAD-CA. 
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urna produyao, eventualmente, de suportes vidéo sobre as iniciativas associativas. 

Os estudos de acompanhamento 

Em 1998, foi retida a ideia de iniciar no seio do sector familiar urna reflexao sobre as 
necessidades financeiras dos casais familiares (família no senso lato da palavra) na perspectiva 
do estabelecimento de caixas locais de poupanva e de crédito. Nós tínhamos sublinhado, os 
membros das associav5es entrevistados durante a missao invocaram frequentemente as 
dificuldades financeiras dos casais e a necessidade de levar em conta esta situayao no seio das 
associav5es, organizando urn sistema de empréstimo a curto prazo a partir do capital de giro. 

Embora exista urna grande diversidade quanto a situayao financeira dos casais rurais, por 
razoes ligadas as características das exploray5es agrícolas e mais precisamente da presenva e da 
natureza das produy5es de renda ( culturas de exportayao) e do tamanho da família, é questao em 
primeiro lugar de apreciar a importancia e a diversidade dos recursos financeiros e das 
necessidades dos casais, em seguida de se interessar aos circuitos e procedimentos j á  existentes 
no seio da comunidade. Estes elementos servirao de base a formavao e a discussao com as 
associav5es durn sistema financeiro localizado adaptado . .  

Conhecimentos sobre a situayao financeira dos casais locais sao por outro lado, 
provavelmente já  disponíveis, pois parece que existem trabalhos em curso, como os da Senhora 
Sophie Teyssier (IRAM), que nos ainda nao encontramos. Contactos sao entao a serem tomados 
e acy5es concertadas a serem imaginadas. 



Q
ua

dr
o 

l.
 F

or
m

a<;
oe

s 
em

 1
99

8 
p

ar
a 

os
 a

ge
nt

es
 d

e 
en

qu
ad

ra
m

en
to

 

G
ra

n
d

e 
T

em
a 

A
lg

o
d

a
o

 

A
lg

o
d

a
o

 

A
lg

o
d

á
o

 

T
em

a
 

(1
) 

C
ur

so
 d

e 
in

tr
od

uy
ao

 a
 

fi
to

té
cn

ia
 d

o 
al

go
da

o 

(2
) 

U
ti

li
za

ya
o 

do
s 

pr
od

ut
os

 d
e 

tr
at

am
en

to
 E

C
 

(3
) 

O
pe

ra
y6

es
 

cu
ltu

ra
is

 e
 

pr
ot

ec
ya

o 
da

 
cu

ltu
ra

 

S
o

b
-T

em
a
 

* 
E

co
lo

gi
a 

da
 p

la
nt

a 
* 

P
er

io
do

 d
e 

se
m

en
te

ir
as

, 
* 

D
en

si
da

de
, 

* 
S

ac
ha

s 

* 
P

re
pa

ra
ya

o 
da

 m
is

tu
ra

, 
* 

N
or

m
as

 d
e 

se
gu

ra
ny

a,
 

* 
A

pl
ic

ay
ao

 d
os

 p
ro

du
to

s 

* 
S

ac
ha

s,
 

* 
D

es
ba

st
e,

 
* 

Id
en

ti
fi

ca
ya

o 
do

s 
de

va
st

ad
or

es
, 

* 
A

pl
ic

ay
ao

 d
os

 tr
at

am
en

to
s 

P
a
rt

ic
ip

a
n

te
s 

* 
C

he
fe

s 
de

 "
ár

ea
",

 
* 

C
he

fe
s 

de
 z

on
a 

* 
E

xt
en

ci
on

is
ta

s 
da

 D
D

A
 

* 
C

he
fe

s 
de

 p
ro

du
ya

o,
 

* 
E

nq
ua

dr
ad

or
es

 
* 

A
ni

m
ad

or
es

 d
as

 
as

so
ci

ac
oe

s.
 

* 
C

he
fe

s 
de

 "
ár

ea
",

 
* 

C
he

fe
s 

de
 z

on
a,

 
* 

E
xt

en
ci

on
is

ta
s 

da
 D

D
A

 
* 

C
he

fe
s 

de
 p

ro
du

ya
o,

 
* 

E
nq

ua
dr

ad
or

es
 

* 
A

ni
m

ad
or

es
 d

as
 a

ss
oc

ia
.t.o

es
. 

* 
C

he
fe

s 
de

 "
ár

ea
",

 
* 

C
he

fe
s 

de
 z

on
a,

 
* 

E
xt

en
ci

on
is

ta
s 

da
 D

D
A

 
* 

C
he

fe
s 

de
 p

ro
du

ya
o,

 
* 

E
nq

ua
dr

ad
or

es
 

* 
A

ni
m

ad
or

es
 d

as
 

as
so

ci
ay

6e
s.

 

N
ú

m
er

o
 d

e
 

g
ru

p
o
s 

e 

D
u

ra
c

a
o

 

* 
4

 g
ru

po
s 

d
e 

30
 p

es
so

as
, a

pr
ox

im
ad

am
en

te
 

* 
du

ra
ya

o 
: 1

 
jo

rn
ad

a 
po

r 
gr

up
o.

 

* 
4

 g
ru

po
s 

de
 2

0 
pe

ss
oa

s,
 a

pr
ox

im
ad

am
en

te
 

* 
du

ra
ya

o 
ap

ro
xi

m
at

iv
a 

: 
2 

dí
as

 p
or

 g
ru

po
 

* 
4

 g
ru

po
s 

de
 3

0 
pe

ss
oa

s,
 

* 
du

ra
ya

o 
ap

ro
xi

m
at

iv
a 

: 2
 d

ia
s 

po
r 

gr
up

o 

1
1

 



G
ra

n
d

e 
T

em
a
 

A
lg

o
d

li
o

 

A
lg

o
d

li
o

 

A
lg

o
d

li
o

 

T
em

a
 

( 4
) 

O
rg

an
iz

a9
ao

 d
a 

co
lh

ei
ta

 e
 

cl
as

si
fi

ca
s;a

o 
do

 
al

go
da

o 

(5
) 

C
om

er
ci

al
iz

a-
9a

o 
do

 a
lg

od
ao

 

( 6
) 

C
on

se
rv

as;
ao

 e
 

pó
s-

co
lh

ei
ta

 

S
o

b
-T

em
a
 

* 
co

lh
ei

ta
, 

* 
pr

im
ei

ra
 e

 s
eg

un
da

 s
el

ec
s;a

o,
 

* 
pe

sa
ge

m
, 

* 
co

ns
tr

us;
ao

 d
e 

se
ca

do
re

s 

* 
pr

ee
nc

hi
m

en
to

 d
as

 fi
ch

as
, 

* 
si

m
ul

as;
ao

 d
o 

fu
nc

io
na

m
en

to
 d

o 
si

st
em

a 
em

 to
da

s 
su

as
 e

ta
pa

s.
 

* 
co

n
str

u9
ao

9a
o 

de
 c

el
ei

ro
s,

 
* 

co
ns

er
va

s;a
o 

do
s 

gr
ao

s.
 

P
a
rt

ic
ip

a
n

te
s 

* 
C

he
fe

s 
de

 "
ár

ea
",

 
* 

C
h

efe
s 

de
 z

on
a 

* 
E

nq
ua

dr
ad

or
es

, 
* 

A
ni

m
ad

or
es

 d
as

 
as

so
ci

a9
6e

s.
 

* 
C

he
fe

s 
de

 b
ri

ga
da

s,
 

*
IA

M
, 

* 
R

ep
re

se
nt

an
te

s 
do

s 
pr

od
ut

or
es

, 
* 

P
es

ad
or

es
, 

* 
E

nc
ar

re
ga

do
s 

do
 r

eg
is

tr
o,

 

* 
E

nc
ar

re
ga

do
s 

do
 c

ai
xa

. 

* 
C

he
fe

s 
de

 "
ár

ea
",

 
* 

C
h

efe
s 

de
 z

on
a,

 
* 

E
nq

ua
dr

ad
or

es
, 

* 
A

ni
m

ad
or

es
 d

as
 

as
so

ci
a9

6e
s.

 

N
ú

m
er

o
 d

e 
g

ru
p

o
s 

e 

D
u

ra
 li

o
 

* 
10

 g
ru

po
s 

de
 8

 p
es

so
as

, 

* 
du

ra
s,a

o
: 

1 
dí

a 
p

or
 g

ru
p

o.
 

* 
1 O

 g
ru

po
s 

de
 7

 p
es

so
as

, 

* 
du

ra
9a

o 
: 

1 
dí

a 
p

or
 g

ru
p

o 

* 
4 

gr
up

os
 d

e 
30

 p
es

so
as

, 
* 

du
ra

9a
o 

: 2
 d

ía
s 

po
r 

gr
up

o 

1
2

 



1
3

 

Q
u

a
d

ro
 I

I.
 F

o
rm

a
�a

o
 e

m
 1

9
9
8
 p

a
ra

 o
s 

p
ro

d
u

to
re

s 

G
ra

n
d

e 
T

em
a 

T
em

a 
S

ob
-t

em
a 

P
ar

ti
ci

p
an

te
s 

N
úm

er
o 

d
e 

gr
up

os
 e

 
D

u
ra

�
lio

 

A
lg

od
lio

 
(7

) 
T

éc
n
ic

as
 d

e 
* 

se
m

en
te

ir
as

 
P

ro
du

to
re

s 
de

 t
od

as
 a

s 
zo

n
as

 
* 

30
 g

ru
p

os
 d

e 
20

 p
es

so
as

 n
o 

m
áx

im
o 

im
pl

an
ta

ya
o 

da
 

* 
de

n
si

da
de

, 
* 

D
ur

ay
ao

 : 
1/

2 
jo

rn
ad

a 
po

r 
gr

up
o.

 
cu

lt
ur

a 
* 

de
sb

as
te

. 

A
lg

od
lio

 
(8

) 
T

éc
n
ic

as
 d

e 
* 

Sa
ch

as
, 

P
ro

du
to

re
s 

de
 t
od

as
 a

s 
zo

n
as

 
* 

30
 g

ru
po

s 
de

 2
0
 p

es
so

as
 n

o 
m

áx
im

o 
m

an
ut

en
ya

o 
da

 
* 

T
ra

ta
m

en
to

s 
* 

D
ur

ay
ao

 : 
1/

2 
jo

rn
ad

a 
po

r 
gr

up
o.

 
cu

lt
ur

a 

A
lg

od
ao

 
(9

) C
ol

h
ei

ta
 e

 p
ós

-
* 

C
ol

h
ei

ta
, 

P
ro

du
to

re
s 

de
 t
od

as
 a

s 
zo

n
as

 
* 

30
 g

ru
p
os

 d
e 

20
 p

es
so

as
 n

o 
m

áx
im

o 
co

lh
ei

ta
 

* 
C

on
str

u�
ao

 d
e 

se
ca

do
re

s 
* 

D
ur

a�
ao

 : 
1/

2 
jo

rn
ad

a E
ºr

 g
ru

E
º·

 

C
ul

tu
ra

s 
(1

0)
 C

on
se

rv
ay

ao
 

* 
C

on
ce

py
ao

, a
da

pt
ay

ao
 e

 
P
ro

du
to

re
s 

de
 t

od
as

 a
s 

zo
n
as

 
* 

30
 g

ru
p
os

 d
e 

20
 p

es
so

as
 n

o 
m

áx
im

o 
al

im
en

ta
re

s 
do

s 
pr

od
ut

os
 

efi
ci

en
ci

a 
do

s 
ce

le
ir

os
, 

* 
D

ur
ay

ao
: 

1/
2 

jo
rn

ad
a 

po
r 

gr
up

o.
 

* 
C

om
pa

ra
ya

o 
do

s 
di

ve
rs

os
 ti

p
os

 
de

 c
el

ei
ro

s.
 

C
ul

tu
ra

s 
( 1

1)
 C

on
se

rv
ay

ao
 

* 
C

om
pa

ra
ya

o 
da

 e
fi

ci
en

ci
a 

do
s 

P
ro

du
to

re
s 

de
 t

od
as

 a
s 

zo
n
as

 
* 

30
 g

ru
po

s 
de

 2
0 

p
es

so
as

 n
o 

m
áx

im
o 

al
im

en
ta

re
s 

do
s 

pr
od

ut
os

 
si

st
em

as
 tr

ad
ic

io
na

is
 e

 d
os

 
* 

D
ur

ay
ao

 : 
1/

2 
jo

rn
ad

a 
po

r 
gr

up
o
. 

si
st

em
as

 in
tr

od
uz

id
os

 



1
4

 

Q
ua

d
ro

 1
11

. F
or

m
a�

ao
 e

m
 1

99
8 

pa
ra

 o
s 

m
em

br
os

 d
as

 a
ss

o
ci

a�
oe

s
 

G
ra

n
d

e
 T

em
a
 

T
em

a
 

S
o
b

-t
em

a
 

P
a
rt

ic
ip

a
n

te
s 

N
ú

m
e
ro

 d
e
 g

ru
p

o
s 

e 
D

u
ra

 á
o

 

G
es

tá
o

 d
a
s 

(1
2

) 
G

es
ta

o 
d

a 
* 

ld
en

ti
fi

ca
9a

o 
d

as
 n

ec
es

si
da

de
s 

em
 

A
ni

m
ad

or
es

 d
as

 a
ss

oc
ia

9o
es

 
* 

1 
gr

u
po

 d
e 

18
 p

es
so

as
, 

a
ss

o
ci

a
�ó

es
 

co
m

pr
a 

de
 i

ns
um

os
 

in
su

m
os

, 
"p

il
ot

os
" 

* 
D

urn
;:a

o 
: 2

 d
ia

s 
e 

da
 v

en
da

 d
e 

* 
P

la
n

ifi
ca

9a
o 

e 
re

gi
str

o 
da

s 
co

m
pr

as
, 

pr
od

ut
os

 a
gr

íc
ol

as
 

* 
n

eg
oc

ia
9a

o 
pa

ra
 a

 v
en

da
, 

* 
E

st
oc

ag
em

 e
 tr

an
sp

or
te

 
* 

Qu
al

id
ad

e 
do

s p
ro

du
to

s.
 

G
es

tá
o

 d
a
s 

(1
3)

 A
p

ói
o 
a
 

* 
D

ia
gn

ós
ti

co
 p

ar
ti

ci
pa

ti
vo

 
A

ni
m

ad
or

es
 d

as
 a

ss
oc

ia
9o

es
 

* 
1 

gr
u

po
 d

e 
18

 p
es

so
as

, 
a
ss

o
ci

a
�ó

es
 

fo
rm

u
la

9a
o 

d
e 

* 
Id

en
ti

fi
ca

9a
o 

da
s 

ac
ti

vi
da

de
s,

 
"p

il
ot

os
" 

* 
D

u
ra

9a
o 

: 2
 d

ia
s 

pr
oj

ec
to

s 
em

 c
ad

a 
* 

In
tr

od
u9

ao
 a
 p

la
n

ifi
ca

9a
o.

 
as

so
ci

a�
ao

 "
p

il
ot

o"
 

G
es

tá
o

 d
a
s 

( 1
4

) 
E

le
m

en
to

s 
de

 
* 

A
co

m
pa

nh
am

en
-t

o 
da

 r
ea

liz
a9

ao
 d

as
 

A
ni

m
ad

or
es

 d
as

 a
ss

oc
ia

9o
es

 
a
ss

o
ci

a
�ó

es
 

co
ntr

ol
o 

e 
ge

st
ao

 
ac

ti
vi

da
de

s,
 

"p
il

ot
os

" 
d

as
 a

ss
oc

ia
9o

es
 

* 
A

co
m

pa
nh

am
en

-t
o 

da
s 

d
es

p
es

as
 e

 d
as

 
re

ce
it

as
. 

G
es

tá
o
 d

a
s 

(1
5)

 G
es

ta
o 

da
 

* 
R

ep
et

i9
ao

 d
o 

cu
rs

o 
(1

2
) 

pa
ra

 a
s 

A
ni

m
ad

or
es

 d
as

 a
ss

oc
ia

9o
es

 
* 

F
or

m
ad

or
es

 
a
ss

o
ci

a
�ó

es
 

co
m

pr
a 

de
 i

ns
um

os
 

as
so

ci
a9

oe
s 

na
o 

"p
il

ot
os

" 
qu

e 
m

an
ife

st
ar

em
 

"p
il

ot
os

" 
* 

A
ni

m
ad

or
es

 
e 

da
 v

en
da

 d
e 

in
te

re
ss

e 
pe

lo
 c

ur
so

. 
da

s 
as

so
ci

a9
oe

s,
 

pr
od

ut
os

 a
gr

íc
ol

as
 

* 
N

um
er

o 
de

 p
ar

ti
ci

pa
nt

es
 e

 
du

ra
9a

o 
da

 fo
rm

a9
ao

 a
 

de
fi

n
ir

. 



1 5  

4.5. As missoes de apóio do CIRAD-TERA 

Quatro missoes esta.o previstas durante o ano de 1998 : 

( l )  Apóio a formalizafao de projectos no seio das associafiies pilotos. Esta missao será 
realizada pela Senhora Marie-Rose Mercoiret. Será questao de aprofundar as entrevistas com 
algumas associayoes de produtores e de analisar com os membros das associayoes e o pessoal do 
Serviyo 
Formayao as implicayoes operacionais <lestes projectos : procedimentos a efectuar, organizayao 
do trabalho, repartiyao das responsabilidades, financiamento, formay5es específicas a adquirir, 
direitos e deveres individuais para com a colectividade, etc. A rnissao deverá permitir de elaborar 
um procedimento de base e instrumentos específicos ao auto-diagnóstico das associay5es. 

(2) Elaborafao de suportes pedagógicos. Esta missao, que será realizada pelo Sr. Agusto 
Moreno, nao corresponde a urna actividade de formayao stricto sensu. Aquí o objectivo é de 
produzir, com a equipe de formayao, os primeiros suportes, utilizando notadamente os novos 
meios adquiridos de maneira recente e de discutir sobre os modos de utilizayao. 

(3) Diagnóstico e apóio a gestao de projectos associativos. O objecto aquí é de analisar com as 
associayoes concernidas os resultados dos auto-diagnósticos e de definir instrumentos de gesta.o 
adaptados para a boa realizayao de projectos escolhidos. Ela será realizada pelos Srs. Ph.Bonnal 
e D. Sautier. 

(4) Necessidades de financiamento dos casais e das associafiies. Urna primeira missao será 
realizada em 1998 sobre o tema. O objectivo será sobretudo de conduzir urna análise sobre as 
necessidades de financiamento dos casais, sobre a factibilidade da instalayao das caixas de 
poupanya locais e de discutir as proceduras de gesta.o do capital de giro das novas associay5es. 
No decorrer da missao contactos serao tomados com as instituiy5es financeiras locais e assim 
como, com os pesquisadores e os operadores no domínio do financiamento rural. A missao será 
realizada pela Sra. Betty Wampfler ou Sr. Jacques Marzin, especialista do crédito rural. 

No entanto, esta lista de missoes poderá eventualmente ser modificada no decorrer do ano, 
tendo em conta as necessidades do terreno e da disponibilidade dos agentes do CIRAD-TERA 
concernidos. 

4.6. O cronograma das actividades 

A programayao das actividades : cursos e missoes de apóio é resumida na figura aquí 
apresentada. As diferentes actividades mencionadas nos parágrafos precedentes esta.o aí 
mencionadas, assim como, as actividades de informayao e de formayao da própria equipe do 
Sector Formayao, tais como, deslocamentos a Maputo para recolha de documentayao. 



As missoes do CIRAD-TERA sao as seguintes : 

(a) Ph.Bonnal, programa9ao 1998, para recorda9ao, 
(b) Marie-Rose Mercoiret, 
(e) Agusto Moreno, 
(d) Ph.Bonnal e D.Sautier, 
(e) Betty Wampfler ou Jacques Marzin. 
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Urna missao de programa9ao das actividades para a campanha seguinte é a prever em outubro 
de 1998. 

* * 

* 
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Anexos 1 

Calendário das missoes e pessoas encontradas 

16/10/98 * Deslocamento, Montpellier-Londres-Johannesburg-Maputo, 

17 / l  0/98 * Chegada a Maputo, 
* Discussao com o Sr. C. Henriques, 

18/10/98 * Consulta da documentayao, 

19/10/98 * Deslocamento, Maputo-Pemba-Montepuez, 
* Discussao com Sr. H. Reneaud, 
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20/10 * Sessao de trabalho com Srs Moisés Raposo (reponsável do Serviyo Formayao), e 
Francisco Adriano (Adjunto), 

21/10/98 * Visita ao Centro de formayao de Mapupulo, 
* Visita a associayaO a chipembe, 
* Visita a associayaO a Nropa, 
* Reuniao com o Srs. Raposo e F. Adriano, 
* Reuniao com o Srs. Raposo e F. Adriano, H. Reneaud e Carlos 

Tomas (Pesquisa de acompanhamento ), 

22/10/98 * Sessao de trabalho com o Srs. Raposo e F. Adriano, 

23/10/98 * Visita as associayoes, 
* Reuniao com Srs. Carlos Henriques, H. Reneaud, C. Tomas, M. Raposo e F. Adriano, 
* Elaborayao do programa Formayao 98 com Sr. M. Raposo e F. Adriano 

24/10/98 * Continuayao do trabalho da véspera, 
* Refeiyao com Sr. C. Henriques e responsáveis de serviyos, 

25/10/98 * Finalizayao da programayao 98, 
* Apresentayao dos resultados e discussao com Sr. C. Henriques, 
* Deslocamento a Pemba, 

26/10/98 * Deslocamento, Pemba-Maputo-Johannesburg. 
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